
Elizabeth Fonseca – membro da 
ASL, poeta/cronista

Não basta o contemplar da poesia, 
a admiração dos versos vestidos de 
amor, fé, simplicidade e o teclar do 
sentimento nas coisas e aconteci-
mentos do cotidiano; importa que o 
olhar do leitor não apenas divague 
despercebido, mas vá fundo, na al-
ma do poeta.

Assim, com essa magnitude, o XIV 
Recital de poesia do Curso Arte de 
Dizer Castro Alves, evento que reali-
zo anualmente, com o apoio da ASL, 
desta vez homenageará a reconheci-
da poeta mineira Adélia Prado. 

Adélia Luiza Prado Freitas nas-
ceu em 13 de dezembro de 1935 em 
Divinópolis, Minas Gerais, onde vi-
ve até os dias de hoje. Seus poemas 
têm o Tom divino e harmonioso das 
coisas puras e simples, que extrava-
sam a força da palavra.

Começou a escrever seus primei-
ros versos após o falecimento de sua 
mãe, em 1950, e em 1973 forma-se 
em Filosofia. Para Adélia, o cotidia-
no é a própria condição da literatura. 
E assim, ela submeteu os originais 
de seus poemas ao crítico literário 
Afonso Romano de Sant’Anna, e este 
à apreciação de Carlos Drummond 
de Andrade, que sugeriu a Pedro 
Paulo de Sena Madureira, da Editora 
Imago, que publicasse o seu livro, 
com a indicação de seus poemas co-
mo “fenomenais”. 

Dessa forma, em 1976, estreia 
em grande estilo para a literatura, 
com o livro Bagagem, lançado no 
RJ, com a presença de importantes 
intelectuais. Em 1978, lança “O co-
ração disparado”, que foi agraciado 
pelo prêmio Jabuti. Com o sucesso 
de sua carreira, abandona o magis-
tério e dedica-se integralmente à 
literatura. Dirigiu peças teatrais co-
mo o “Cara e Coragem”, na monta-
gem de “O Auto da Compadecida”, 

de Ariano Suassuna e muitas ou-
tras de sua autoria. 

Foi convidada a participar 
do Encontro Internacional de 
Intelectuais, em Portugal, pe-
la Soberania dos Povos de Nossa 
América, além de outros. Suas obras 
em poesia são: Bagagem, O coração 
disparado, Terra de Santa Cruz, O 
Pelicano, A faca no peito, Oráculo 
de Maio, A duração do dia, Poesias 
Reunidas. E em prosa: Soltem os 
cachorros, Cacos para um vitral, 
Os componentes da banda, O ho-
mem da mão seca, Manuscritos de 
Filipa, Filandras, Quero minha mãe, 
Quando eu era pequena.

Acometida por crise de depressão, 
sentiu o silêncio dos versos por al-
guns anos e assim avaliou: “a aridez 
como uma experiência necessária”. 

Homenagear Adélia Prado traz lem-
branças inesquecíveis. Quando da pri-
meira “Noite Nacional da Poesia”, da 

UBE-MS, tive a oportunidade de co-
nhecê-la e passar bons momentos em 
sua companhia, de seu esposo José 
Freitas e sua produtora Carminha. 
Homenageei-a com a poesia 
“Coração Mineiro”, de minha autoria, 
no Auditório da FIEMS e a recebi em 
minha casa por duas vezes. Fomos ao 
aeroporto acompanhá-la em sua des-
pedida sob forte neblina do mês de 
junho, motivo pelo qual os voos foram 
cancelados. Adélia, que não é adepta 
a viajar de avião, ficou muito feliz, e 
seu esposo José e meu esposo Nelson 
foram à rodoviária comprar passa-
gens de ônibus.  E assim, juntamente 
com o grupo de poetas que foram fa-
zer o famoso “bota-fora”, fomos jun-
tos almoçar e depois mostrar-lhes os 
pontos turísticos da Cidade Morena. 
No fim da tarde, já em minha casa, 
Adélia Prado, sentada à mesa, lia um 
livro, enquanto eu preparava a nossa 
chipa sul-mato-grossense, para di-
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Não seja a tua bacia
Utensílio de omissão,
Um sinal de covardia
Daquele que lava a mão.
Por ter medo e ter preguiça
De praticar a justiça.
Pois condena um inocente
E absolve um ladrão.

Não seja a tua bacia
Um traste pouco decente,
Que contenha água fria
Mas se diz que é água quente,
Porque a mentira é mania
Que hoje tem muita gente.
Bacia não é gamela
Para lavar a mazela
Do fraco e incompetente.

Não seja a tua bacia,
A bacia de Pilatos,
Que lavou naquele dia
As mãos dos Pôncios ingratos...
Histórica vilania
Que ainda agora arrepia
Os justos e os pacatos.

Não seja a tua bacia
Aquela de pura prata
Que, por ser injusta e fria,
Deveria ser de lata.
Lavou as mãos de um romano
Fraco, néscio e tirano.
Não era mão – Era pata.

Não sirva a tua bacia
Para lavar a sujeira
Daqueles que, dia a dia,
Nesta pátria brasileira,
Traem e logram irmãos.
E pensam que um “lavabo”
Lava a alma e seus pecados
E os torna purificados,
Pois basta lavar as mãos.

Seja, sim, tua bacia
Nem lata, prata – mas ouro,
Onde a água limpa irradia
A pureza de um tesouro
Feito de paz e de luz
E o rosto divino, exangue
Ali se lave do sangue
Das feridas de Jesus.

Adair José de Aguiar
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Homenagear 
Adélia Prado 
traz lembranças 
inesquecíveis. 
Quando da primeira 
‘Noite Nacional da 
Poesia’, da UBE-MS, 
tive a oportunidade de 
conhecê-la e passar 
bons momentos em 
sua companhia (...)”

versificar do pão de queijo mineiro. 
No início da noite partiram e aqui fi-
camos enlevados pela oportunidade 
ímpar de tê-la em nossa companhia. 
Chegando a Belo Horizonte, nos liga-
ram muito gratos pela nossa recepção.  
Portanto, o XIV Recital do Curso Arte 
de Dizer Castro Alves fará uma justa 
homenagem à virtuosa poeta mineira 
Adélia Prado, que será realizada no 
dia 26/10/2016, no Auditório do Sesc/
Horto, às 19h15min, com entrada 
franca. Finalizo dedicando-lhe alguns 
versos meus:  

O som que vibra em seus poemas
tem a essência perfumada
de sol e rio fertilizando margens,
flores singelas, ramagens orvalhadas
 e um Deus confidente e belo
habitando sonhos.
  
 A “mulher desdobrável”
 Tem o Dom e o Tom,
 divino!... De Divinópolis!
 Que em sua alma jorra
 – o cântaro da poesia.

Olhar de uma rua
A quem quer que passe
Compreensão, amor
Perdidos na bruma  
Carlos Drummond de Andrade

Maria da Glória Sá Rosa

Sou fascinada pelo mistério que existe nas 
ruas. No silêncio da memória, recolho seus 
cheiros, seus ruídos o jeito de receber ou re-
jeitar pessoas e acontecimentos. Porque as 
ruas têm sangue e alma. São extensões dos 
que ali viram transcorrer uma parte impor-
tante de suas vidas.

Desde criança, deixei nas paredes, no chão, 
nas árvores de Campo Grande muito do meu 
ser, das alegrias e angústias, que sobrevivem 
nas dobras do inconsciente de onde emer-
gem pela força das sensações. Considero a 
rua um dos melhores programas para quem 
gosta de observar, sonhar. Caminhar por ela 
representa para mim encontro com a verda-
de, com o prazer de sentir-me viva.

Quando menina, morei na Rua 14 de 
Julho, onde todas as manhãs, ao ver pas-
sar os estudantes dos colégios Dom Bosco e 
Auxiliadora, de volta das aulas, sentia no ar 
a essência de uma mocidade, que acreditava 
sobreviver à passagem das horas. Lembro-
me de um casal, que desfilava de mãos dadas 
abraçado, desafiando os costumes da época, 
sorrindo com a confiança dos que querem 
mastigar o futuro. Certo dia, ele desceu sozi-
nho, sem o ar de felicidade de outrora. A fa-
mília tinha levado a namorada para estudar 
longe de Campo Grande, plantando a flor da 
solidão no coração do rapaz. 

Professoras primárias como Luísa Widal e 
Ayd Camargo, passavam carregadas de livros, 
comerciantes desfilavam em suas carroças e 
até cavaleiros elegantes como Hugo Pereira do 
Vale montavam imponentes cavalos de raça.

Depois do jantar, juntávamos as cadeiras 
na calçada em conversas, que se prolon-
gavam no silêncio de uma noite carregada 

de estrelas  no céu de veludosa proteção...
À noite, a cidade tinha o encantamento de 

uma escuridão protetora, que permitia cami-
nhar tranquilamente por suas ruas sem pre-
ocupação com ladrões e outros malfeitores...
Nos anos cinqüenta, muitas vezes vi Campo 
Grande ficar de repente totalmente às escu-
ras, depois de sair do Colégio Osvaldo Cruz 
onde lecionava. Apesar disso, guiava tranqüi-
la meu carro pela Avenida Calógeras sem te-
mer uma abordagem, que nunca aconteceu.

A cidade tinha uma aura protetora, que 
nos envolvia com a suavidade do perfume 
de jasmim que vinha do Jardim Público, 
como era chamada a praça Ari Coelho e 
que recebíamos como presente de um dia 
de trabalho. Participei de muitas cenas de 
multidão nas ruas de Campo Grande.... 
Acompanhei o cortejo, que levou à última 
morada Ari Coelho de Oliveira, o médico, 
que realizou o parto de meu primeiro filho, 
pensando que aquelas mãos, que tanto se 
movimentaram para salvar vidas, agora re-
pousavam inertes para sempre. Vi o quanto 
é frágil o entusiasmo político das pessoas, ao 
acompanhar do alto da rua Y Juca Pirama a 
chegada de Jânio Quadros carregando em 
delírio, quando candidato à presidência da 
República. Estive na casa de Wilson Barbosa 
Martins, na Rua 15 de Novembro, discursan-
do em nome dos professores. A rua estreme-
cia com a multidão ansiosa para tocar, en-
volver Jânio com a força do desejo de vê-lo 
eleito. Alguns anos depois, senti o desprezo a 
frieza do mesmo povo, quando ele voltou ao 
Mato Grosso uno exilado em Corumbá.

Fui protagonista de inúmeros acidentes de 
trânsito em que a solidariedade dos passantes 
restituiu-me a coragem de continuar dirigindo.

Cenas de rua deslizam em minha cabeça 
como pedaços de filmes noir... Em todas me 
sinto envolvida por braços amigos, numa 
corrente de solidariedade própria de quem 
se sente tocada pela força de um olhar. 
Olhar de uma rua que nos compreende, que 
dá amor a quem se perdeu na bruma.

Profa. Henedina – pioneira do ensino e da cultu-
ra por ideal em MS

Guimarães Rocha

O magistério como sacerdócio e a cultura por re-
verência profunda às expressões de humanidade, 
são investiduras raras agora, quando o utilitaris-
mo imediatista vai tomando conta das relações 
em todos os ramos de atividade. O desfalecimen-
to da educação e o empobrecimento da cultura 
vêm do embrutecimento das pessoas enverniza-
das, polidas com a discutível modernidade que 
falseia a originalidade.

Henedina Hugo Rodrigues (1918-2002) teve a 
autoridade dos que abnegam a favor de outrem, 
e, portanto, o sucesso que somente a poucos in-
divíduos é dado conceber no trabalho de trans-
formação da realidade. É que o poder real da so-
lidariedade construtora frutifica somente da alma 
desprendida e sincera.

Escritora cronista e poetisa. Professora catedrá-
tica. Defendeu tese sobre Higiene e Puericultura. 
Vibrou ardentemente pela educação e cultura. 
Nasceu em Guaxupé, Minas Gerais, e em 1943 
chegou a Campo Grande com o esposo, José 
Barbosa Rodrigues e um filho (José Maria Hugo 
Rodrigues). Depois lhe nasceram mais três filhos: 
Paulo, Marcos Fernando e Antônio João. Presidiu 
a Fundação Barbosa Rodrigues, firmando proje-
tos de importância básica como o do Centro de 
Documentação, Imagem e Memória de MS (CIM) 
e o “Lendo Mais, Sabendo Mais”.

Foi conselheira estadual de Educação; admi-
nistradora e diretora de escolas. Precursora na 
pregação e prática quanto ao que as transfor-
mações almejadas por todos dar-se-ão “através 
da educação e da criança”. Integrou a Academia 
Sul-mato-grossense de Letras, Cadeira número 
seis — patrono Arnaldo Estêvão de Figueiredo —, 
hoje honrada por Thereza Hilcar.

Henedina se tornou Cidadã Campo-grandense, 
diploma outorgado pela Câmara Municipal. Por 
prestar importantes serviços, condecorada pelo 
Governo Federal com a Medalha do Pacificador; 

e pela Assembleia Legislativa de MS, com a 
Medalha do Mérito. Em razão da divulgação que 
promoveu, da história dos Pracinhas (sul-mato-
grossenses na Segunda Guerra Mundial), agra-
ciada com a Medalha General Mascarenhas de 
Moraes.

Narra a célebre escritora de Mato Grosso do 
Sul, professora Maria da Glória Sá Rosa, em seu 
livro “Deus Quer, o Homem Sonha, a Cidade 
Nasce”: Para lecionar (33 anos dedicados à 
Educação) ela “Ia a pé, de bicicleta ou de charrete 
(...)”; “(...) Ensinou gerações a ler, a descobrir nos 
signos gráficos uma abertura para o conhecimen-
to do mundo e seus mistérios”; “Daquele tempo, 
lembra a dedicação, a paciência dos professores, 
que passavam meses sem receber, sem, no entan-
to, apelar para greves, apesar da falta que lhes fa-
zia o magro salário”.

Por meio do Centro de Documentação, 
Imagem e Memória de MS, da Fundação Barbosa 
Rodrigues (principalmente com a produção e di-
vulgação de vídeos), a professora Henedina “(...) 
fez da história de Mato Grosso do Sul uma ban-
deira a ser levada a crianças, adolescentes e jo-
vens, que de forma objetiva passaram a conhecer 
e a valorizar os acontecimentos de seu Estado”.

Viajou pelo mundo inteiro. Muito amou a terra 
morena, como sobressai dos seus escritos de livro 
inédito. Em “Salve, terra morena!”:

“(...) Tu que vens de longe, ó cansado viandante!
Que tens magoados os pés, dum longo caminhar
Por paragens longínquas... tão distantes...
Descansa em nosso abrigo! a noite vai chegar! (...)”.
 

Amou a emancipação serena para o além. Em seu 
poema “Ansiedade”:
 
“(...) Quando eu for para longe...
Quando puder navegar pelos mares tão mansos e azuis,
Quando eu puder voar pela amplidão dos céus,
Sem rumo, ao léu, ao vogar das correntes sussurrantes,
ou ao estrépito da tempestade bravia...
Como serei feliz! (...)”.


